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O Fim do ano Pastoral em Luanda Paróquia de N. Sra. da Paz

"Se conhecêssemos o dom de Deus em todo o seu miste-

rioso valor como seriamos gratos a tanto amor." 	 

(Luiza Andaluz)

Queridas Irmãs, vimos partilhar a nossa missão com este 

este pensamento da nossa Madre Fundadora, chegado 

a este momento, expressamos a nossa gratidão a Deus 

por tudo que nos deu a viver ao longo deste ano Pastoral.

Agradecemos cada Irmã, que de longe e de perto, em 

termos geográficos, nos acompanham com as suas ora-

ções e também aos nossos benfeitores.

Pastoral catequética

Foi um ano que nos desafiou porque hoje em dia a Fé 

também é provada, segundo o mandato do Senhor 

quem perseverar até ao fim, será salvo.

Em Junho foi administrado o sacramento do Baptismo e 

Primeira Comunhão, nos Centros de Nossa Senhora da 

Paz, em Sta Isabel, foram 58 Baptismos e 13 fizeram Primei-

ra Comunhão. 

Nos Centros de S. Mateus e Nossa Senhora de Fátima fo-

ram 108 Baptismos e 23 fizeram a Primeira Comunhão.

No dia 11 de Julho, 184 fiéis entre jovens e adultos rece-

beram o sacramento do Crisma sob a presidência do D. 

Fernando, Bispo Auxiliar de Luanda na sede Paroquial, de 

S. Mateus foram 45, Sta Isabel 44, Nossa Senhora de Fáti-

ma 49 e Nossa Senhora da Paz 36.

No dia 28 de Junho participamos na missa celebrada 

pelo Bispo titular D. Filomeno Vieira Dias concelebrada pe-

los Bispos Auxiliares D. António e D. Fernando e Sacerdotes 

vindos das várias paróquias, onde foram ordenados 15 

diáconos e 2 padres um diocesano e outro Religioso, 5 

destes são da nossa Paróquia o padre Benedito e os diá-

conos Moisés, Hilário, Adriano e Osório. Dois deles passa-

ram pelas nossas pastorais quer catequética, como gru-

po vocacional da paróquia, não querendo deixar outros 

de fora, fizemos o convite para virem celebrar nossa casa, 

aceitaram com muito gosto e no dia 10 de Julho celebra-

ram e jantamos, só quem os viu pode testemunhar ale-

gria e gratidão deles e nossa. 

No dia 5/7 como é habitual foram apresentados a Paró-

quia no Centro de Nossa Senhora da Paz, era costume 

depois desta apresentação passarem pelos restantes 

centros da paróquia, este ano pela orientação do senhor 

Arcebispo, essa apresentação será primeiro nas paró-

quias por onde estagiaram, e depois virão para S. Mateus, 

Nossa Senhora de Fátima e Sta. Isabel.

No dia 12/7 encerramos as actividades do grupo voca-

cional com a nossa Irmã Janete na sede Paroquial.

Está entre nós a Irmã Advinda a vinda de Moçambique 

que irá orientar o retiro anual às duas Comunidades em 

Cassongue.

As Irmãs da Comunidade de Luanda
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guine-bissau
Formação de Iniciação à Vida

De 27 de junho a 25 de julho está a decorrer um 
período intensivo de formação para a disciplina de 
Iniciação à Vida: de 29 de junho a 3 de julho para 
educadores; de 6 a 10 de julho para professores 
de 1.º ciclo e de 13 a 25 de julho para professores 
de 3.º ciclo. Para além disto, está a acontecer ou-
tra formação: a de futuros formadores, ou seja, al-
guns educadores e professores que se destacaram 
como bons educadores/professores, desde o dia 
27 de junho têm recebido formação teórica e práti-
ca para darem esta formação em diferentes níveis. 

Então, para além de 39 educadoras que recebram 
a formação no nível de Jardim, 3 receberam ainda 
a formação para serem formadores; para além dos 
32 professores que receberam formação no 1.º ciclo, 
10 receberam ainda formação para formadores de 
1.º e 2.º ciclos; e para além dos 25 professores que 
receberam formação para 3.º ciclo, 8 receberam 
formação para formadores de 3.º ciclo e secundá-
rio. Isto para que esta missão continue, ainda que a 
Ir. Eugénia possa vir a não estar presente e para que 
esta missão não fique tão depentdente dela. 

A ideia é que os futuros formadores fizessem está-
gio da parte da manhã, dando eles os conteúdos, 
a Ir. Eugénia está sempre presente, completando o 
que é necessário. E assim tem sido. À tarde, vamos 
limando arestas do que correu bem e menos bem 
na formação e aprofundamos os conteúdos. De 
uma forma geral, os objetivos estão a ser consegui-
dos, mas parece que a formação dada ainda não 
é suficiente para as coisas caminharem da melhor 
forma, particularmente no nível do Jardim. Mas já 
foi dado um bom passo. 
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Encontros vocacionais

Continuamos a ter os nossos encontros vocacio-
nais mensais, com a presença da Edlaine e da 
Ernestina, com o tema geral de "Eu vim para que 
tenham vida e vida em abundância", a 3 de maio 
com o sub-tema "Os conselhos evangélicos, como 
fonte de vida" e a 7 de junho com o sub tema "A 
Eucaristia, como fonte de vida".

Por estarmos menos Irmãs nos meses de julho e 
agosto, terminámos os encontros para este ano 
pastoral, ficando apenas de as acompanharmos 
a nível pessoal. No fim do encontro de junho, as 
nossas vocacionadas expressaram gratidão e 
avaliaram os encontros como muito significativos, 
informando que têm feito experiência da oração, 
têm compreendido o que é a vida consagrada e a 
vocação em geral.

É possível que no próximo ano haja evolução na 
experiência vocacional que estão a fazer conos-
co, por isso, recomendamos estas moças à oração 
das Irmãs, assim como a nós, que as acompanha-
mos, para que as ajudemos de acordo com a Von-
tade de Deus. 

Comunidade de Bissau

Neste mês, com a atividade programática menos intensa, a equipa do Luiza 

Andaluz Centro de Conhecimento dedicou-se à avaliação do ano corrente e 

à preparação do próximo.

Assim, o dia 8 de julho, na Casa Madre Luiza Andaluz, em Santarém, foi pas-

sado em reflexão, e também em convívio, que sempre nos ajuda a aprofun-

dar as relações pessoais, tão importantes no trabalho do dia a dia.
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As Irmãs continuam o seu legado pela Benedita

Foi uma celebração bonita a missa em acção de 
Graças pelos oitenta anos do Centro Social Paro-
quial da Benedita e da presença da Congregação 
das Servas Nossa Senhora de Fátima nesta comu-
nidade, onde de uma forma solene se enalteceu 
todo este percurso de oitenta anos que se tradu-
zem num sentimento de profunda Gratidão, mani-
festada pela comunidade ao Centro e às Irmãs por 
todo o caminho percorrido.

Foram várias as frentes que o centro serviu aquan-
do da sua fundação pois as dificuldades eram mui-
tas e a realidade da época era outra. Oitenta anos 
volvidos, a comunidade foi crescendo e o Centro 
também. Apesar de muitas dificuldades subsistirem, 
muitas são as alegrias e as graças que diariamente 
observamos. A nossa missão ganha um novo senti-
do e faz toda a diferença quando a nossa disponibi-
lidade serve a um bem maior: Jesus Cristo.

Este foi, e é, o alicerce maior desta casa que nos 
mantêm firmes sempre que conseguimos ver o ros-
to de Jesus em cada um daqueles que nos são 
confiados, sejam eles utentes ou colegas. Sem a 
presença das Irmãs na Instituição, estaria longe de 
perceber isto. É muito fácil cairmos na nossa rotina 
fugaz que nos corrompe inadvertidamente e não 
nos deixa mergulhar na missão para a qual cada 
um de nós é chamado. Esta foi a novidade que 
Luiza Andaluz trouxe a esta vila e que hoje as irmãs 
perpetuam. São muitas as pessoas que lembram 

saudosamente as irmãs que por esta casa pas-
saram e que moldaram uma comunidade inteira. 
Moldar não no sentido de formatar mas sim de se-
rem modelo, referência, a uma comunidade que 
estava a crescer e precisava de um sentido mais 
humano e fraterno. São muitos os testemunhos ca-
rinhosos que por esta ocasião festiva, foram lem-
brados. O almoço partilhado serviu para isto mes-
mo, partilhar memórias e sobretudo trazê-las para 
o presente para continuarmos a delinear o futuro. 

 As Irmãs continuam o seu legado pela Benedita. 
O olhar com que se envolvem na comunidade é 
ponderado, mas penetrante, pois falam-nos ao co-
ração sem nunca esquecer a individualidade de 
cada um. Continuam a ter um papel fundamental 
na nossa vila nas mais diversas áreas e responsa-
bilidades que abraçam. A sua presença assume 
uma configuração discreta como um perfume. E é 
esse perfume que teimam em levar a todos os que 
já perderam a esperança, mostrando que podem 
fazer a diferença.

Dou Graças a Deus pela sua presença nesta co-
munidade, pois enquanto cá estiverem, vão-nos 
perfumando e ensinando que também nós pode-
mos ser um pouco deste perfume para os outros.

HF
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80 anos da nossa presença na Benedita

"Passar fazendo o bem à imitação do Mestre Di-
vino, tornar felizes os que nos rodeiam que doce 
programa de vida". Luiza Andaluz

Este é um pensamento da nossa fundadora que 
nos ajuda a ilustrar estes oitenta anos da nossa 
presença na Benedita. Motivo para agradecer 
todo o bem realizado. O sim de tantas pessoas e 
Irmãs, a entrega, a disponibilidade, o serviço e a 
fidelidade a Deus. Desde a vinda de Luiza Andaluz 
e das primeiras Irmãs muita vida desabrochou e 
deu fruto. A forma de bem-fazer marcou gerações 
e deixou memória. Tudo começou em 1946, com 
o desejo do pároco, José Susano Coelho, em criar 
um Centro de Assistência Paroquial, com o objetivo 
de dar resposta às necessidades daquela época.

Oitenta anos depois, para assinalar o aniversário do 
Centro Social Paroquial e a nossa presença neste lo-
cal, celebrámos, no dia 12 de abril, uma Eucaristia 
presidida pelo Patriarca Emérito, D. Manuel Clemen-
te. Foi um momento de encontro com o Senhor e de 
profunda gratidão por todas as graças recebidas ao 
longo destas décadas. Seguiu-se um almoço par-
tilhado no Centro Comunitário, que proporcionou 
um espaço de convívio e partilha. O dia ficou ain-
da marcado pelo reencontro caloroso com as irmãs 
que já passaram pela comunidade da Benedita., 

Outro evento marcante foi a Gala dos Colaborado-
res, realizada no dia 18 de abril. Na ocasião, a his-
tória do Centro foi recordada através de uma breve 
encenação e foram premiados os trabalhos que 
demonstraram maior criatividade sobre o tema, 
terminando a noite com um agradável beberete. 

Os festejos prolongaram-se durante o mês de maio 
com a visita dos diferentes grupos de crianças e 
de educadoras à nossa casa, um gesto que muito 
nos alegrou. 

Para encerrar este acontecimento está programa-
da uma visita do senhor patriarca, Dom Rui Valério 
ao Centro Social Paroquial da Benedita.

Fazer memória ajuda-nos a viver o presente na pro-
ximidade daquelas que nos precederam, desafian-
do-nos a continuar o caminho com novas formas 
de ação. Hoje em dia, a nossa missão ganha ou-
tros matizes: estar, com discrição, nos lugares onde 
antes tivemos maior visibilidade, testemunhando 
uma Presença Maior do que nós e reconhecendo-
-a a agir na vida. É este alento que somos chama-
das a despertar e a realçar nos outros, sendo uma 
chama que se mantém acesa com humildade e 
perseverança.

Irmãs da Benedita

Uma catequese em Fátima

Fui com o meu grupo do 4.º ano de catequese co-
nhecer uma das comunidades da Congregação das 
Servas de Nossa Senhora de Fátima, a congregação 
onde a minha catequista entrou como noviça.

No local, as simpáticas Irmãs apresentaram-nos o 
seu dia a dia e os trabalhos em que estão envolvi-
das, nomeadamente com o Santuário, o que lhes 
dá bastante que fazer.

Durante o nosso encontro, conversámos e fomos 
cantando músicas muito bonitas. Ouvimos a história 
de cada Serva e o seu caminho enquanto noviças.

Ao conhecer a vida destas Irmãs de tão perto, fi-
quei feliz e com esperança ao saber que há obras 
que se fazem por haver no coração a vontade e, 
no espírito, um chamamento do Senhor. 

Alice
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Formação de colaboradores

No passado mês de junho teve lugar mais uma 
ação de formação para colaboradores, com o 
tema «Vivência pessoal da liderança no traba-
lho», dinamizada pelo Simão Leitão e por mim. Foi 
construída a pedido da Diretora do Centro Social 
Paroquial de São Brás para os colaboradores com 
função de chefia daquela Instituição. 

A formação realizou-se no Espaço Pastoral Luiza An-
daluz em três manhãs, com a duração total de 9h. 
A partir das caraterísticas de liderança em Moisés, 
em Jesus Cristo e em Luiza Andaluz, os formandos 

Vivência pessoal da liderança no trabalho 

foram identificando as suas áreas fortes e as fragi-
lidades na vivência desta função que é essencial 
para o funcionamento das Instituições. Nessas fi-
guras, nos instrumentos de autoavaliação e outros 
conteúdos da área da gestão encontraram pistas 
para renovar o sentido de missão bem como as 
práticas de liderança, tanto a nível pessoal como 
enquanto equipa. Foram muito significativos dois 
momentos de oração: no "lava-pés" e no "abrigo 
de Nossa Senhora". No final, a satisfação e grati-
dão por esta oportunidade eram evidentes.

Ir Isabel Martins
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De 2-11/2026 estive na Ericeira a 
passar uns dias de férias. Foi-me 
grata esta experiência passar, 
agora, a 54 anos após aminha 
estadia naquela terra onde vivi 
os meus primeiros 6 anos de vida 
religiosa (1966-1972).

Encontrei algumas pessoas co-
nhecidas dos anos que ali vivi, 
entre elas a Lúcia Casado, que 
aprendeu costura com a Irmã 
Balbina, e me testemunhou que 
a Irmã Balbina foi para ela uma 
mãe, dizendo-me: "com ela apren-
di tudo: costura ponto de cruz e 
que paciência a irmã teve para 
me ensinar", e a sua irmã Dolores 
que esteve comigo na sala de tra-
balhos escolares – os deveres:

54 Anos depois
Julgo que não mais tinha voltado 
à Ericeira e que agora encontro 
quase irreconhecível: desenvol-
vimento urbano que se esten-
deu imenso; os melhoramentos 
em vários edifícios nomeada-
mente no mercado municipal 
que, embora esteja no mesmo 
local, está ampliado na vertical 
com 2 pisos: um para o peixe no 
rés do chão e outro para frutas, 
legumes etc. no andar superior.

Nestes dias fiz comunidade na 
nossa pequena "casinha de 
bonecas" com as irmãs Zulmira 
Fiúza e Joaquina Gonçalves, na 
ausência da Irmã Luisa Valen-
tim, em convalescença da ope-
ração que fez a uma érnia.

Além das visitas diárias ao lindo 
mar da Ericeira, "onde o mar é 
mais azul", fui dois dias a Fonte 
Boa dos Nabos, uma localidade 
da Paróquia para participar na 
Eucaristia diária.

Agradeço á Irmã Maria de Jesus 
Armés esta proposta da Ericeira 
– por não haver lugar na Pare-
de – e  às irmãs da comunidade 
o carinho com que me acolhe-
ram. Que o Senhor nos dê, em 
cada momento da nossa vida, a 
capacidade de sabermos ler os 
sinais da sua bondade e ternura.

Irmã Rosaria Cardoso Martins

Além das visitas 
diárias ao lindo mar 
da Ericeira, “onde 
o mar é mais azul”, 
fui dois dias a Fonte 
Boa dos Nabos, 
uma localidade 
da Paróquia para 
participar na 
Eucaristia diária.
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dinamização
A Quinta das Tílias acolheu, durante o mês de ju-
lho, mais uma edição dos Campos de Férias Farol, 
reunindo dezenas de adolescentes e jovens para 
dias de partilha, oração, aventura e da alegria 
contagiante que caracteriza esta etapa da vida. 
Tendo como fio condutor a Criação, os participan-
tes foram convidados a percorrer a criação de 
Deus, reconhecendo nela um dom a contemplar, 
proteger e agradecer. Ao longo da semana, des-
cobriram que cuidar da criação é também cuidar 
das pessoas e responder ao convite de Deus para 
sermos guardiões da casa comum.

Campos de Férias Farol: 
guardiões da Criação na Quinta das Tílias

O primeiro campo reuniu 44 participantes, entre 
adolescentes dos 12 aos 14 anos e jovens anima-
dores, acompanhados pelo Pe. Daniel, da Paró-
quia de Belas, e pelas irmãs Odete e Rita. Atra-
vés de jogos, catequeses, momentos de oração 
e partilha, os adolescentes aprofundaram o seu 
olhar sobre o mundo criado, aprendendo a re-
conhecer a presença de Deus na beleza e na 
harmonia de toda a obra da criação.

De 14 a 19 de julho, realizou-se o segundo cam-
po, que contou com 52 participantes: 34 jovens e 
18 animadores. A equipa de acompanhamento 
integrou as pré-noviças Alcima e Mariana, o Pe. 
Pedro Oliveira, da Diocese de Aveiro, o seminarista 
Daniel, do Seminário dos Olivais, e as irmãs Odete 
e Rita. Também estes dias proporcionaram expe-
riências de oração, formação, amizade e partilha, 
ajudando os jovens a crescer na consciência da 
responsabilidade de cuidar da obra criada e a 
descobrir que a fé se traduz em gestos concretos 
de respeito, solidariedade e compromisso.

Mais do que umas férias diferentes, estes campos 
foram um verdadeiro caminho de encontro com 
Deus, consigo próprios, com os outros e com a 
natureza. 

Como recordava a nossa Fundadora: «Se a von-
tade de Deus for guia e farol das nossas vidas, 
não haverá perigo de errarmos caminho.» Este 
pensamento iluminou todo o percurso realizado, 
inspirando adolescentes, jovens e animadores a 
deixarem-se conduzir pela vontade de Deus e a 
assumirem, com alegria, a missão de cuidar da 
Criação como expressão do amor ao Criador e 
aos irmãos.

... dias de partilha, oração, 
aventura e da alegria...
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Os Campos de Férias Farol terminaram com o co-
ração cheio de gratidão por tudo o que foi vivido. 
Ficam as amizades fortalecidas, as experiências 
partilhadas e o compromisso renovado de con-
tinuar a caminhar com Jesus, fazendo da vida 
um testemunho de esperança, serviço e cuidado 
pela Criação.

Testemunho de uma animadora
Há 2 anos, conheci este campo e, com ele, muitas 
pessoas que foram um autêntico Farol para mim. 
Este ano, foi a minha vez de ser Farol para outros. 

Vim para o campo com esta missão: retiribuir, 
servir, dar tudo de mim ao próximo. E, ao fim de 
2 semanas, bastante distintas, mas ambas de 
pura entrega, senti que recebi muito mais do que 
aquilo que alguma vez poderia imaginar dar. 

Ser animadora do Farol foi sentir o coração cheio 
de alegria dia após dia. Com os mais novos, 
aprendi a viver a Fé de forma mais inocente, a 
olhar para cada pequena peça da criação 
como algo belo e a reconhecer a presença de 
Jesus até na mais simples conversa, partilha, lá-
grima ou sorriso.

Com os animadores, aprendi a cuidar de forma 
preciosa, a servir mesmo quando o cansaço era 
grande e a crescer com a responsabilidade que 
em mim foi depositada. 

Acima de tudo, voltar ao Farol, agora com ou-
tra função, mas a mesma alegria, permitiu-me 
ver constantemente Jesus. Todos estes dias de 
dança, música, jogos, catequeses e oração fize-
ram-me sentir extremamente grata e emociona-
da por ter tido o privilégio de ter o meu coração 
tocado por Ele. O Farol não é só um campo de 
férias, é um encontro permanente com a razão 
pela qual pessoas de idades, locais e vivências 
distintas se unem - um desejo profundo comum 
de encontrar Jesus. 

Em suma, vivi estes dias com a certeza de que 
os planos de Deus são muito melhores e maiores 
que os meus... e é tão bonito que assim o seja.

Partilha de 2 mães
"Queridos responsáveis, coordenadores, monito-
res e todos os que fizeram parte deste campo de 
férias,

Em nome da nossa família, quero expressar a 
nossa mais sincera gratidão por todo o carinho, 
dedicação e amor com que acolheram a nossa 
filha durante estes dias.

Foi muito gratificante vê-la regressar feliz, mais con-
fiante, cheia de boas recordações e, acima de 
tudo, fortalecida na sua fé e nos valores cristãos. 
Sabemos que cada atividade, cada ensinamento, 
cada oração e cada gesto de cuidado contribuí-
ram para o seu crescimento espiritual e pessoal.

Obrigado por investirem tempo, energia e cora-
ção na formação das nossas crianças. Que Deus 
continue a abençoar abundantemente cada um 
de vocês, concedendo-lhes saúde, sabedoria e 
forças para continuarem esta missão tão bonita 
e transformadora.

Com profunda gratidão,	  
Maria Oliveira e Família"

São as pequenas coisas, que se transformam em 
grandes coisas com e na a graça do Espírito San-
to. A Maria Inês vinha felicíssima com as novas 
amizades que trouxe e com muitas histórias boas 
para contar. Para o ano que vem, se Deus quiser, 
volta. Abraço a todas as famílias e um muito es-
pecial obrigada à Irmã Rita, tão acarinhada por 
esta juventude, pela forma como lhes toca o co-
ração.

Célia Lavado
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A amizade com Cristo une-nos uns aos outros

No dia 28 de Junho, tive a graça de participar 
no encontro presencial do Iluminar@Casa. Rea-
lizou-se em Fátima, na casa Luiza Andaluz, e foi 
orientado pelas irmãs: Perpétua e Inês Marques. 
O tema do encontro foi "A amizade com Cristo 
une-nos uns aos outros". Foram 10 jovens; nove 
raparigas e um rapaz. Alguns deles são do grupo 
de Iluminar@Casa e outros não fazem parte do 
grupo, foram através do convite das suas ami-
gas. A maior parte não se conhecia entre si.

Da parte da manhã, tivemos um tempo de apre-
sentação e quebra-gelo, seguida por uma parte 
orante. A irmã Perpétua deu uns pontos de ora-
ção a partir do tema do encontro e do Evange-
lho do dia, e depois houve um tempo de oração 
pessoal. Não faltou partilha da oração, que foi 
muito enriquecedora!

Depois prosseguimos para o almoço partilhado.
Depois do almoço, partimos para a casa das ir-
mãzinhas de Jesus. Aproveitámos o jardim, onde 
fizemos um jogo, e visitámos o atelier das irmãs, 
onde elas mostram a ternura de Deus nas boni-
tas imagens do menino Jesus que constroem em 
barro. Ainda rezámos o terço no jardim, orienta-
do por pares de jovens em cada mistério. Depois 
fomos ao santuário onde tivemos missa às 16h30, 
na capelinha.

O encontro terminou com o lanche, em nossa 
casa. Todos os jovens mostraram muita abertu-
ra e interesse ao que fomos propondo. Gostaram 
em especial da tranquilidade e simplicidade do 
dia, e da união que pudemos viver uns com os 
outros porque somos amigos de Cristo.

Irmã Josefina

Gostaram em especial  
da tranquilidade e 
simplicidade do dia...
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A formação Sopaminina teve início no dia 28-02-
2026. A formação tem 5 pilares que são: 

Esta formação pretende acompanhar e enrique-
cer e consolidar o desenvolvimento de cada par-
ticipante, enquanto jovens líderes ao serviço da 
comunidade. 

A formação tinha 5 sessões:	 
1. Passar – falámos do auto-conhecimento e au-
to-estima

2. Fazendo o bem – falámos do bem, da verdade 
e justiça, o bem comum e solidariedade 

5.ª Edição da Formação Sopaminina

3. Imitação do mestre divino – falámos da amiza-
de com Deus e os diferentes tipos de oração

4. Tornar felizes os que nos rodeiam – falámos da 
ecologia integral

5. Que doce programa de vida falámos da Deo-
linda Rodrigues.  

O meu doce programa de vida é "aprender para 
ensinar e ensinar para aprender". 

No fim da formação fizemos uma festa, no dia 
13-06-2026 e a entrega dos certificados foi no 
dia 14-06-2026. 				     
Juventina Adolfo, 16 anos, 9.ª classe
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A formação Sopaminina foi boa, agradeço de 
todo o meu coração às irmãs e a cada forma-
dora. Os meus pilares são os meus pais e Deus. E 
a minha frase de vida é "Se a tristeza bater à sua 
porta, abra com um sorriso e diga que a felicida-
de bateu primeiro". 
Esmeraldina Francisco, 15 anos, 9.ª classe

Eu sou muito grata porque antes eu não sabia 
como criar laços de amizade, conheci uma ami-
ga, mas durou tempo de criar laços. Que no pró-
ximo ano tenha mais a formação Sopaminina. 
Valeu a pena não desistir porque aprendi mui-
to. E que também já sei como me comportar no 
meio das pessoas. Que também os outros que 
vão fazer a formação Sopaminina no próximo 
ano também aprendam como eu. 
Isabel Graça, 14 anos, 9.ª classe

Graças a Deus, tudo correu muito bem. Sentimos 
que houve mudanças muito significativas por 
parte das formandas ao longo da formação. Elas 
demonstraram grande satisfação em cada ses-
são, algo que também ficou evidente nas avalia-
ções finais que realizaram. 

Os encarregados de educação também manifes-
taram a sua satisfação ao perceberem o quanto 
a formação contribuiu para o crescimento pes-
soal das suas filhas. Esse reconhecimento foi mui-
to importante e gratificante para toda a equipa 
formadora, reforçando a certeza de que o traba-
lho realizado valeu a pena e produziu frutos. 

Teresa Sawanga, Formadora
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Doce de verão 

Partilha de Receitas

Caso queiram partilhar as vossas receitas antigas 

ou modernas, salgados ou doces, enviem para:

secretaria.geral@servasnsfatima.org 

Ingredientes

• 1 kg de yougurt tipo grego

• 1 pacote frutos do bosque, congelados 

• Bolacha Maria
 
1. Depois de descongelados levam-se os frutos ao lume 
com um pouco de açúcar até levantar fervura. Deixam-se 
escorrer.

2. Desfazem-se as bolachas na picadora 1,2,3

3. Numa taça de sobremesa coloca-se, por camadas: 
o yogurt, os frutos e as bolachas de modo que a última 
camada seja de bolachas e guarda-se no frigorífico até 
servir. 

Nota: a última camada de bolachas  
deve ser colocada só na hora de servir.

Receita da Ir. Lucília Gaspar
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